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Pergunta 38: Quais são as bênçãos que os crentes recebem de Cristo na 

ressurreição?   

Resposta: Na ressurreição, os crentes, sendo ressuscitados em glória, serão 

publicamente reconhecidos e absolvidos no dia do juízo, e tornados 

perfeitamente felizes no pleno deleite de Deus, por toda a eternidade. 

Os benefícios que os crentes receberão de Cristo na ressurreição são: 

1) Serão ressuscitados em glória  

 

Após a ressurreição, os crentes terão um corpo glorioso como o de nosso 

Senhor Jesus Cristo. Paulo disse aos coríntios que esse corpo será um 

corpo incorruptível, glorioso, espiritual e cheio de vigor: “Assim também é 

a ressurreição dentre os mortos. Semeia-se o corpo em corrupção,  

ressuscitará em incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em 

glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com vigor. 

Semeia-se corpo natural, ressuscitará corpo espiritual.” (I Co 15.42-44) 

 

Falando aos filipenses, Paulo disse que o Senhor Jesus Cristo 

“transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo 

glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar também a si todas as 

coisas.” (Fp 3.21) 

 

Os ímpios também serão ressuscitados, porém para a morte e a 

condenação. De acordo com as palavras do apóstolo João: “... porque 

vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. 

E os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida; e os que 

fizeram o mal para a ressurreição da condenação.” (João 5.28, 29). 

 

2) Serão absolvidos no Juízo Final  

 

A humanidade será julgada no dia do Juízo. Deus julgará a humanidade 

em relação a cada: 

 

a) palavra proferida: “Eu vos digo que de toda a palavra ociosa que os 

homens disserem hão de dar conta no dia do juízo” (Mt 12.36);  

b) pensamento e desígnio do coração: “... nada julgueis antes de tempo, 

até que o Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas ocultas 

das trevas, e manifestará os desígnios dos corações ...” (I Co 4.5)  

c) obra realizada: “E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam 

diante de Deus, e abriram-se os livros; e abriu-se outro livro, que é o 

da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas 

nos livros, segundo as suas obras. E deu o mar os mortos que nele 



havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia; e foram 

julgados cada um segundo as suas obras.” Ap 20,12,13 

Esse julgamento será público. Porém, os crentes ouvirão as palavras do 

Salvador: “Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que 

vos está preparado desde a fundação do mundo.” (Mt 25.34) 

Neste momento, serão reconhecidos publicamente como sendo os filhos 

redimidos de Deus. Será realizada a declaração de que todos os seus 

pecados foram perdoados e receberão o seu galardão pelas obras 

praticadas.  

Em termos básicos, as Escrituras ensinam os seguintes procedimentos 

em relação ao Juízo Final: 

a) O juiz que é Deus se assentará em seu trono para julgar. 

b) Todos serão reunidos na sua presença. 

c) A humanidade será separada em dois grandes grupos: os justos e os 

injustos; 

d) Será proferida a sentença de absolvição dos crentes. 

e) Será proferida a sentença de condenação dos descrentes. 

 

3) Serão eternamente felizes no gozo e na comunhão com Deus 

A maior de todas as bênçãos que há é estar na presença de Deus e 

desfrutar de plena comunhão com ele. O salmista disse que “na tua 

presença há fartura de alegrias; à tua mão direita há delícias 

perpetuamente.” (Sl 16.11).  

Por outro lado, o afastamento de Deus é a maior maldição que existe. Os 

que não se aproximam de Deus por meio da fé em Jesus Cristo 

experimentam essa desgraça na existência terrena e por toda a 

eternidade. 

Conclusão: 

A ressurreição do cristão ocorrerá em conexão com a segunda vinda de 

Cristo. Por isso, ele deve aguardá-la apresentando as seguintes atitudes: 

a) Estar alerta: “Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso 

Senhor.” (Mt 24,42) 

b) Estar pronto: “ ... estai vós apercebidos também; porque o Filho do homem 

há de vir à hora em que não penseis.” (Mt 24.44)  

c) Ser encontrado fiel: “Além disso, o que se requer dos despenseiros é que 

cada um seja encontrado fiel.” (I Co 4.2) 


